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De Blumenau aWarnow
Por entre demonstrações de intenso tra,nsportados a carro. para a estação

jubilo do povo de Blumenau, foi inau- em que se devia realisar a cere

gurado o primeiro tre-cho da Estrada monia da inauguração, e .que fica a' 2
de Fe1'1'o Santa Caiharina. kilornetros do jardim da _praça.

' I

Itajahy associou-sê cordial e ampla- A -estação estava profusamente orna-

mente a essas demonstracões. mentada com palmeiras, arcos, bandei-
Convidados para assistirem ao acto ras brasileiras, folhagens e flores. Era

da inauguração, partiram d'aqui no va- enorme a agglomeraçi:io de representan- ,

por Proqresso, pelas 10,15 da manhã de tes de todas as classes sociaes.
2 do corrente, os Srs.' Coronel, Luiz O sr, F.G.Scheffier, depois de ler enthu-

Abry, deputado estadoal e despachante siastico discurso, convidou o sr.cel.Pedro
da companhia da Estrada de ferro; Sa-' Feddersen, que representava o exmo.

muel Heusi, superintendente municipal; coronel Governador ( do Estado, para
-Ignacio Mascarenbas, administrador da cortar uma fita verde-amarella que in-
.Mesa de rendas íederaes; Frederico Se1- tercepti1V3i a pass3gem da locomotiva

va, encarregado das obras do porto; com os wagons. O sr. cel. Feddersen o

Jacob Heusi, I: Juiz de paz; Eduardo fez, tendo antes pronunciado
.

calorosas
Miranda, agente do correio; Carlos Bar- phrases congratulatorias,\
reto, escripturario; Dr. Adolfo Konder A locomotiva partiu ãs 8 e meia" pu-
advogado; F. Busso Asseburg, chefe da xando 7, carros repletos de convida-
casa Asseburg & Ca. e o socio Max dos, entre os 'quaes a' officialidade do
Puetter; Marcos Konder, chefe da casa 55 de batalhão, e a respectiva banda de
Konder & 'Cai Armando Müller dos musica, e chegou a Warnow às 10,15,
Reis, escripturario da Mesa de rendas tendo tido a velocidade media de 20
estadoal; Guilherme Abry, 5' annista de kilometros por hora. ;

direito; José Gomes da Cunha, escrip- Em quasi todas as casas próximas da I

turario da Alfandega de Florianopolis,
-

estrada havia bastante gente, a ver a

com sua Exma. Senhora; as senhoritas passagem da locomotiva. Das proximi-
Adelaide Konder e Rosinha Pereira; dades de diversas, assim.corno nos pon-

I Antonio' d' Amaral, Sinval Seára, Boni- tos de parada,. subiram ao ar gyrando-
facio Schmidt, Fritz Weége, Francisco las de foguetes. Muitas casas estavam

RiedeI, Jayme Rodrigues, G. Müller embandeiradas.
e o representante d' O Pharol. Os pontos intermediarios em que
Na barra do rio embarcou o sr. Got- parou a locomotiva' foram: Itonpava

tlieb Reif, distincto industrialista. Secca, Weissbach, P<;LSSO Manso, Encano
A's 3,45, da tarde chegou em Blume- e Indayal.

nau o vapor Progresso. Os convidados Em todos E)lles, como em Warnow, a
foram recebidos no, porto pelos Srs. casa da estação achava-se enfeitada.ha
Engenheiros F. G. Sohefíler e Oscar via consideravel reunião de povo 'e to-

Castilho, e tiveram hospedagem por cava a banda de musica do 55 batalhão.
conta da Companhia; diversos nos ho- No Indaval uma senhora fez um dis-
teis Holetz e Brazil e alguns no escrip- curso em a':llemão.
torio da mesma companhia, porque os Em Warnow a demora' prolongou-se
hotéis não podiam comportar mais hos- até ás 12 e meia horas. Alumnas das
pedes. escolas cantaram o hymno da bandeira'. '

A cidade apresentava aspecto festivo, O sr. Leopoldo Hoeschel proferiu de u-

havendo grande movimento de povo ma tribuna, na estação, longo e enthu-
pelas ruas. siastico discurso, mostrando as vanta-
Das 4, da tarde ás 7 da noite tocou gen� da viação ferrea, enaltecendo a

no jardim da praça a banda do 55 de ca- todas ,as pessoas que concorreram para
çadores, A' noite, a illuminaçao das ruas qUE) se construisse a estrada e salien-
pela eletricidade produzia deslumbran- tando a esforçada intervenção do co-

te effeito.

'/
ronel Pedro Feddersen, no que foi vi-

No theatro Holeta. realisou-se uma vamente applaudido, '

funcção cinematographica que esteve Depois de servido profuso Ianch, em

magnifica e bastante concorrida. grande numero de mezas, percorreu-se
.No dia seguinte, 3 de maio, pelas 7 com a banda de musica do 55,a povoação

horas da manhã, os convidados foram 'e visitou-se a C8Jsa do sr. Leopoldo Hoe-

ASSIGNATUR,AS
Por um anno 4$000 Semst. 2$000

0&

Annuncios e outras puoHcayões, 'mediante' aju�te
PÚUMEN'l'O ADIÀN'l'ADO

chel, o qual-obsequiou com vinhos e,10
cês.
'A estrada tem a bitola de 1 metro.

Adistancia entre a séde de Blumenau"
'e Warnow é de 31 kilornetros.
Além de Warnow, estão em construo­

ção cerca de 30 kilometros de estrada.H
dos quaes já estão promptos.
Na occasião de regressar-se, quando

todos' já estavam embarcados. o sr..

Francisco Margarida pronunciou elo­
quente discurso. Tanto na ida como na

volta a viagem se realisou em perfeita
ordem, havendo a maior satisfação e

cordialidade entre os excurcionistos. TOe
dos elles receberam a mais animadora
impressão do visinho município e nc�­
rarn extremamente penhorados pelo
modo porque foram tratados.

'

, Agradecemos as attenções com que
foi distinguido o nosso representante e

fazemos ardentes votos para que a es­

trada obtenha o mais feliz exito e C0n­

corra cada vez mais para a 'prosperida­
dade do adiantado e operoso município
de Blumenau.

/

Grernio 3 de Maio'
A 3 do corrente, o «Gremio 3 de

Maio» festejou o 9· anniversario da sua

fundacão e commemorou a data do des­
cobri�ento do Brazil, com uma sessão
litteraria no salão do edificio da socie­
dade «Estrella d'Oriente»,
A's 4 horas, da tarde, presentes mui­

tas senhoras e senhoritas, o pessoal do­
cente e alumnos da 1 cd escola publica
do sexo feminino. da, 2 o:i do sexo'mas­

culino, da Escola allemã , do Lyceu .Iri­
fantil e das escolas de D. Estephania
Silva e Alvina Schewer, diversos cava­

lheiros, sendo tão numerosa a assisten­
cia que enchia completamente o vasto

salão, o presidente Dr. Pedro Ferreira,
depois de proferir succinta allócução
congratulatoria, abriu a sessão.

Acto continuo a banda de musica
, «Santa Cecilia» t0COU o hymno nacio-
nal. ' ,

Logo depois o sr, professor Manoel Fer­
reira de Miranda, orador official, pro­
nunciou vibrante discurso.
Em seguida grande numero de alum- '

nos cantaram o hymno da bandeira.
Pronunciaram discursos, e recitaram

poesias: Oeleste Muller, que offerecen
lindo ramalhete de flores naturaes .à

� directoria c1 o Grémio e Maria Rocha,

"
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alumnas da 1 c(l escola publica; Pqdro
Duarte, João Pinte, Mariano e Adol­

pho de Andrade da ;2 ro escola publica;'
Celso Liberato, Urbano Vieira e Victor
Rodrigues', do Lyceu Infantil,
A professora normalista D . Judith

Duarte, em brilhante discurso f8Z a syn­
tese da historia do descobrimento do
Brazil. ,

Foram muito applaudidos todos os

ljl1e se fizeram ouvir em discursos ou

poesia. Nos intervallos dos discursos e

poesias tocavam,' ora a banda, de musi­
ca "Santa Cecilia ora a «União Haja­
hyhense.

Ao encerrar-se a sessão' todos os alum­
nos cantaíam o�hymno da Republica.

, Movimento do hospital de S. Beatriz rl:-
mez de Abril

, p. findo.
.

l:'assaram do mez antenal' 10 doentes
Entraram durante n mez 5 »

Sahiram 5 o 2 faleceram »

F'ioam 8 »

Foram aviadas receitas para fora '�96
/

» " »» o hospital 26
I

I
CASA REIS-- Recebeu um enorme

sortimento de chapéus de lã, lebre.cas­
tor e palha. Gorros e bonetes pa,Ta Ho­
mens e Ra,pazes. Chapeos modernos p�t­
ra Senhoras. Preços sem competenoia,
-Vindo de Aracaju, acha-se nesta

cidade, o sr. Elias Diminuense de AI­
cantara" alfaiate e irmão do sr. Manoel
c1' Alcantara,
-Para o Rio de Janeiro seguio com

sU,a esposa 9 sr. 'Horacio Schnaider.
'-No va,por Florianopolis passou para

o norte com destino ao .Arnaeonas o

.sympathico jovem Augusto rle Monte­
'negro Oliveira, que dignou-se enviar-nos
o seu cartão de despedida.
-Seguio até o Ri o de Janeiro DO' va­

pUF Florianopolis - o sr. CeI. Eugenio
Iliüller.
-Cc,m sua exmá. esposa D. Esthor

Müller da Cunha, acha-se nesta cidade,
em goso de li cença, o sr. -Jósé -Gornes
da 'Cunha, I: escripturario da Alfande­
ga de F'lorianopolis.

-

-Regr,�ssal'am de F'lorianopolis o sr.

F O ,L H E T' I !vI

Nilo ha qne negar que foi esta semana

cbAia de i\HSnmptos bem inlportantes, dos
(ilHeS um ch ron ista, que não fosse eu, po­
dia encher tirRs e tiras.
Vamos deixar de preamuulos e. a,tacar aoS

·as::;umptos. Verdacle é que, comO t1ldo; e
bem lllelhor 'sempre 1a:1:e1' se um rodeio an­

'te" cl� chegar-se ao fim desejado. Ora, pam
b,;o, vemos que antes do j"ntar, por mail>
,opi paro q'le elle Geia; mais sum � tuoso ou ce­

reu1nnioso, temo;; a sopa ou outro despositi.
vo; na m�lziea, al1tel> de entrilr no corpo dá
peç"" temos Sempre uns, preludios,que é co­

mo que um moelo de dispô]' o ouvido do
ouvinte; isto quanto à mnzi(',a f\ ao jantar
sem fallar no ca�mment.o.Como tO,dos !:iabem,
f 6 qnell1 não sabe.r8) quem não tem passa­
eló por eeta forcas eandinas) acabamento

precede ao nanlOr(l, e:;t.e doee enlevo ele
quem camminha p?,ra, como se c0stuma di
zer, p,l1'a () rol dos homens serios, como se

eRte ,;8l1 ('l'i,:Jn ljl1e é um t:iolteirão de sete
e IT.eio costados, não o fosse e dos mais si­
zucloi:l b seri'o pelo menos tem está pre-

Felix Brandão e sua esposa D. Cilina
Vieira Brandão. ' ,

- Vindo no ,Max,' està entre nós) a

exma. sra, D. Francisca da FOl:1SeCa" es­

posa do sr. Dr. 'I'hiago da Fonseca, pro­
curador geral do, Estado:

o Exmo. e Revmo. sr. Bispo
D. .Tcão Becker deve chegar a­

manhã, por terra" a. esta cidade.
Està S8 preparando festiva re-

9,epção a ,8. Excia Revdma.
E.' de espetar' que a população

acolha a S. Excia rtevdma. com

RS demunstracões que merece tão
alta e honrosa visita.'

A autoridade competente està
procedendo ja inve-tigacõ=s para
averiguar ,quem, são os Iara.pios
que ultimamente nes ta cidade tem
c-uumet ido roubos e assa.ltos,
Foram prezos nesta ::;8111ana deus
indivíduos � respeito dos quaes
ha indícios de cumplicidade em

taes crimes.

E::-tá nomeado adjuncto do pro­
motor publico de Itajahy o sr.

João .Iacob Hcusí Sobrinho.

,.

Na cidade de Ourén, Parà, a respecti­
va municipalid ad e ,estabeleceu a segu­
.111! e postura, que bem poderia ser erni­
tada por alguma outra, municipalidade:
_

« Artigo 85: ,-- EJ expressamente
p1'ohiUido a qualquer negociante vendei'
ou dar bebida.'; espiritu asas' a quem já
esteja em atado de f117lJrW[fUfZ. O infra­
ctor incorrerá na muita de 20$) ou 7
dias de cadeia.

'O professor Augusto José Fer­
nandes roi, a seu pedido, remo­

"ido da escola publica do Luiz

,�W't!U5�:���
.\. •••. _. __ 'H ,__ _'�"'. __ , .• _ •. _ .' ._.

sumpção ,

, Mns.corno ia dizendo, tudo deve e tudo
tem, seus rodeios para poder chegar no fim·.
En hoje, tomo sempre, tambem não po­

dia fugir esta grande lei que tudo e todos
obedecem. Ainda Dão! ainda .não, 'não entro
no assurnpto, pois é tão agradavel andar
descrevendo esteS ziguezague.:: e ilstas cunas

porqne deixa, ao m�nos, o leitoi' por' um

minuto) erri certa àuciedade de saber cio
que van'los tratar. Por ee.rto lião ficar:.\. "mo­
lado com esta minha tarefa de dlon­
gar e que se,rpodia diZê!' eríl cluas palavras
duras e s8ccas, maS que 'ficaria logo ao cor,

reJlte de tudo e poderia passar adiante.
Eu é que não gosto d(! precipita\�ão; ter:;ho
ll1e�illO até certo gosto em esticar esta duo­
nica, deixando qne o leitor aguce bem a

sua ,-,uriosid�cle, é então o_ue c;aio sobre el-
1e com o assumpto que me trouxe aqui.
Pensarà qne é uma como v;ngança minha,

mas eu não posso villg&rLn1e do leitor que
nunca mal me fez, 3 não Ser q\le ter ele me

sn]3portar, lenelo t,stas in;;ultas chronicfls se­

manRes. Depois não cultivo esta virtnde tão

peculiar aus deuses a vingança, que) como

c1j<lem os sabias das eS,criptuI'ss) pertence
exculsivamente fi f'llfls.

'

Sim, rie Santü passo ao milagre desta Ee-

Alves para a da Renha de Itapo­
eoroy.

Recebemos o seguinte despacho telegra­
phico no dia 3, de Blumenau.
"Foi inaugurado com grande enthu­

siasmo popular primeiro trecho estra­
'da Blumenau Curitybanos. Saudações.
F. G. �cheffle1" Representante Geral.

Chegou hoje.ido norte () vapor "Glo­
ria» ,consignado á casa Konder & Cia.
d'esta praça.

'

Cão sineiro
Deu-se em SetE' Lagoas.Minas,

um facto que a principio alar ...
mou a população, mas q,ue, logo
,depois cahiu no terrenq.da pilhe­
ria.
Um cão que ficara preso den-.

tro da egreja matriz quinta-feira
Santa, pão encontrando a porta'
para onde tugir, ficou desespera­
do e subiu à torre, onde se em,

baraçou na corda do sino, fazen­
do-o repicar forfementc, na ma­

nhã de sexta feira.
·0 povo ficou apavorado ao ou­

vir o repique da S Alleluias e111

plena sexta-feira da 'Paixão e di­
rigiu-se em massa para a frente
.rlo templo, onde os' mais corajo­
sos penetraram, trazéndo (l cão

para a rua e ficando assim escla­
recido o extranho .myeterio.

,

.

_M'"!." & fi

Secção" Livre

Vagando!
Meia noite dava no relogio da Matriz.
A lua" suspensa do céu azul e sereno ,

dardejava seus prateados raios sobre a terra,

��mr���
--- - .- ,.

I'

mana, que foi, a inauguração de> 1'. trecho
da estrada ele ferro de S. C� tharina, de Blu­
lJl nau ao Warnov , verdadeiro milagre, po­
is em tão �ouco tempo os concessionaríos e

ccnstructores puzeram a 1 [" secção daquel­
la via íérra em trafego. EJ factc que mui­
to nos encheu de contentamento, por vermos
mais este' factor de 'progresso no nosso estr,­

do, que muito vem contribuir para o bem
estar desta zoua da marge.m do Itajahy,
Não podemoR deix�r ele não, enviar os

nosos parabens à ':odos aquelles que para
essa obra contrihllirall1.

,

Nn me,nno di,,) (3)- aqui, o «Gremio 3 de
Maio» festeja,con1n e SE'U costume, a glorio­
sa data do descobrimento rlo BraZil)ql1e não
deixou de ser outl'o· milagre a 400 anlllls.

A bella e atil iústituição que com tanto ca­

rinho e pers�veranca tomoll a !:ii a edllcRéi';o
civica das crianças '(las escolas por meío 'de
festas das datas nacionaes e di:3t.ribuição de
livros, só, tera o nosso apoio e applausos e

por Ct�rto d," toda esta populaçãO ordeiro',
intelligente e trabalhadora.' -,

Eis ahi leitor:, dois factos imp0rtantefl
desta semana. Querer as mais algu::;:;a couza?
,Fica para outra semana I) resto.

�l. ,NETTO.
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enchendo-a dr- luz e tranquillidáde. D' didEu, embuçado em meu capote de inverno, espe I' a
sósinho e triste, passciava pela rua Dr.

'

I

.

Hercilio Luz, mergulhado num mar de tris- Retirando-me hoje para o Rio de Janei-
tes reflexões. Dr- repente, di visei na, minha 1'0 na barca El'IIILIE e não me sobrando teia-

frente dois individuos que, pelo vascillante po de despedir-me pessoalmente de todos os

dos passos e pelo clhar
-

indagador que para meus bons amigos, e das -pessoas com quem
todos' os lados deitavam, despertaram-me cu- mantenho relações de amizade, o faço por
riosidade e medo. meio da 'imprensa, ofterecendo li todos os

CulÍei-me com a parede e segui-os. meus traces prestimos em qualquer lugar
Na -esquina da rua 15 de Novembro pas-

' onde a náu do destino me conduzir.
saram é travaram entre si algumãs palavras Nestas linhas fica o meu agradecimento a

que, pelo baixo das vozes, eu não 'poua� todos .os socios do club ::3MART, os quaes,
perceber.

"

. sào
.

obsequiosos -e amigos sinceros. Levo
Us, desconhecidos enfiaram' por esta' perenne recordação desta' bella e hospi-

rua e eu) que j,a na esquina os espreitava, raleira cidade e dos amigos que aqui ficam,
vi-os, depoi� de olhar paru todos os lados, A todos -dou o meu abraço de despedi.Ia.
pujar o muro da «Casa Reis» e dahí entra- Itajahy 1 de Maio de 1909
rem na loja por uma jauella que oertareente Antonio ,Galvão
tinha sido mal-fechada.,

.

& ' �

Saco de meu revolver, salto o muro' e '(!fj ����-��� ��,�

penetro também na loja sem ser presentido CAft A IIDORA'; pO�s����ido atraz de uma porta. escuro. .
H [ li. li Il

Sinto rumor de gavetas e armarios e afi-
nal um delles diz ao, companheiro

. r

"Vem vêr que beno sortimento ,de arma­

rinhos, modas e confecções acaba de receber
esta, casa.

O outro approximou-se e começaram .OS,'
dois a apreciar os finíssimos extractos dos

'

. melhores fabricantes europeus, as brilhanti-
'nas liquidas e concretas; ,OS pós de .arroz

de infindas qualidades, á", aguas e os oleos

para cabellos; sabonetes finos e hygienieos
em barcas. dentifrici.os, pó" e pastas para
dentes, travessas, guarnições, grampos e

diademas; cintos modernos; um sortimento
chie de gravatas, collarinhos e punhos; co­
lossal sortimento de meias para homens,
senhoras e'lJriunças, ruchirígs, laise, plissé,
grampos modernos -para chapéos 'fivellas fi­
nas para cintos, mitaines, luvas de pellica,
fie de escossia compridas e de varias çôres,
blusas de lã, paletots de feltro pMa senho-'
ras, vestidinhos de íeltrps para crianças,'
sapatinhos de fustão, toucas brancas de ca­

chemire e de seda; ohapêos de nànzouc bor­
dados para meninas, belbu,tina,' qrepe' de se'�
da, variegadissimo sortimento de espartilhos, _

véos e grinaldas para noivas, cachenees' de
lã, rendao, rendas, entremeios, bordados,',
flta«, de todas as larguras e côres, saias
brancas e de cõres, ternos de brim para
rapazes, 'Cintos de barbante I modernos. para
homens, suspensórios grandes e pequenos;
lavalieres de seda, gollas de filo rendadas e

bordadas, seda em meadas de t-idas as co­

rês p:;tra bordar, 'estojos e artigos para pré­
sentes., lenços de seda e de linho brancos
'e de côres, etc.

'

,

,Já aborrecido da demora dos dois indiví­
duos, dou um tíro e antes de ver o eff�ito'
que minha presença lhes caufiava, desappa­
receram nUlIla corrida infrelle. \

Edital
_De ord'em do Cidadão Jacob

Heusi '1'. Juiz de Paz! e P:::t?si­
dente do TribunalCorreecionaldes­
ta Cidade, faço pub1:lco que no

J dia 20 dú corI"ente' mez a' contdf
da data desta,' d�vei'à ter lugar,
o julgamento do denUllciado J0-
sé Cidral, aC'!cusado. pelo Crime
dE' offeI;lsas, physicas, na pessoa
de Franciflco M. Braz, résidente
no Escalvados, deste municipIo.
Itajahy, 1 de Maio de 1909.�

'O Escrivão
José Policiano Miranda

DE

,

.

Rorâ"Cio (lmba I
1 Neste estabelecimento-é on-l

,

� de �e p�d� en;;on,=: 'zeüe;_l� cafe, doces, chocolate e be-
bidas finas,a qualquer hora, '

Rua Dr. Hercilio Luz" l
i

,
ITAJAHY �

, ( .t,
• �

@����-��@

Maia um valioso aUsstado
DO

PODI1JROSO' ELIXIR DE
NOGU�'IHA

Eu aoaiaio-asstanaao, doutor em me­

âecina pela faculdade do Rio de Janet-
"

ro. /
.Attesto que tenho empreçuao em

minha ctinica e sernpre com etcceüen­
te resuitado, principatmenie nas atfe­
cções de origem syphiUtica, o Eluoir de
Nogueira, Salgá, Caroba e Guavaco,
preparado do Sr pharnuiceuiicc João
da Silva'Silveira, o que anirmo sUQ a

fé de rneú grau.
Seroai., 7 de Julho 'de 1886- .o-.

Jose Adotptu» Roariçues Ferreirà.i--Es­
tá reconhecida na forma da lei, pelo
tabeuao Luiz Felippe de Almeida.

Vende-se .nas boas pharroacias
e drogarias desta cidade.

"Correio
.Concurso para o I ugar de, Carteiro
De .ordem do sr. AdministI:ador 'dos Cor­

reios do Estado)faço publico qu'e acha-se aber­
taa inseripção �)or30 dias,p8ira,o lngar de
Carteiro dJesta Agencia de accordo com o

. art. 394 dA H,eglllamel1to PJstal.
03 candidatos qeverãe aprt.sentar:
,.1'. S81:ticl'ão de baptismo provando.ter "de18 a 30 annos.

2'. Attestados ll,edieo e policial.
3'. Gozar boa saude, estar--vacinadc e ter

b0m cOjnportàmento.
4'. Juntar estes doeumelit0s ào reqneri­

menta pedindo para, ser inscripto, devendo
todos eUes serem �ellados com estampilhas
de 300 réis federaes cada um.

Os candidatos deverão saber ler e �screver

correctamente o por-tuguez e, conhecer as
quatro operações fundar:rtentaes da arithme-
tica, '

.

, •

'

•.

Fiaalmente: O Concurso realisar-se-ha
n'esta Agencia.

•

Itajahy, 26 ds abril de ,1909. -

O' AGEKTE
Eduarda Dias de .Mirantla

- Linha, do Rio da Prata '

_0 Paquete

JUPITER - 'J

E�perado do norte no dia 12 se�w
,

para
- ,

FLORIANOPOLIS
MONTE'VIDEU�­
BÚENOS AYRES E

PAY5SANDÚ
O 'Paqu�te

IRIS
Esperado do sul no dia 13 segue
para

,

S {iJ FPANCISCO
}2ARANAGUA

ANTONINA

$ANTOS E

RIO

I -

I
_

'Ll�ha ,do Rio �mde

Plorianopolis
Esperado do norte no (lia 14,segue",

para
Fforianopolis, Rio Grande, ]=>e10-,
tas e Porto Alegre)voltanJo para
o Norte no

__
dia 25.

'

--�­
I

Linha de Santa C�thariM--rar,aná .

Itapemirim, ','
Este paqlletP estara neHté porto a 12 de

cada mfz da manlt.i, seguindo para S: Fran- ,

cisco,d'ohde voltani. a 13,seguinjo' para ·Flo­

rianopolis e Laguna; e a 22, de cada lllez,
us 2 horas da tarde seguinclp' para S. Fnn- I

cisco e Pal'anag,qa, voltauQo a 25, tazendQ
as ;mAsmas escalas da viagem de 13.

Recebe cargas para Rio Gnm­
de com baldeação eni 'Floriano ..

polis. . \

As reclamações 'por faltas €) avarias
,

deverão ser apr:esentadas na'agencia do '

por.to de destino da mercadorià, r que
depo,is de processaI-as, remetterá em sé­

guida para o Rio de Janeiro" afim, de
serem julgadaS.

o AGENTE
Eugenio jlLiiller'
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�:JE�:.E���tJi'E��� 1 @ê[QrnTI1'mta-��lmrl_l!aBm:rulIffi[lO [rnJ!m:mirnTm� mlmiOJmtr�n__c�,/

�\!. _
. �X �_mlmjc_a�tJi�- ,- -- =_._J_� ---�,>==u-==e�1C[JlmeumJrnpmg� <

O Barao �da Itaplto�a! �� l�l�! @.' .

. @ �1�i ,"'�i���'q:::'3!���:;;: :,"��'��'�:, f�,�i @TYPOGRAPHIAfPAPfLARIA@iltl�, de Pelot.ás, depo�s de oh:;ervar�m �\X' Im�, DO im,lm!,� �e�����:' dgi{n�:-�I���.�eae�n�i��IC� % ' �UfJJ.
O PI.'AROL

lmr�
'Av. ,bem da humanidade, espontanea- jj_.. l�a

'

,

.

_ '.,
l�itll mente os importantes attestados ;\�' Iml fFri'jj1,

'

(.1> qne se sep;l1em: . 'ik�·
� )tmJ;àV Eu abaixo assignado, doutor e�n lti la -r :m:I\� l\1edicin� peja �aculdade do �1O AV. Im: ;tajafiy - Rua DT. Lauro Miiller - $anta Caffiarina

'mit� ele .Ianeiro, condecorado pelos Go- \.�� '-'-1 _ ,...,....r-� �_��t vemos ela ,Al!emtlnha,. Portugal e tl� �m �;�� Italia, medico �o HospItal de Ca- J\\ !lOl] Esta typographia que se acha regularmente mon- �« ' I'!dac!e c!'esta 'Clcl,1(�� etc.

'.��� �m; tada, dispõe de material typoqraphlcn novo, Im'tlv Attest.oqne o ?edo'I'al de AZI..qz- &! FrilIl d lhid t d '-"':'1�) co Pelotense, prepara?o pelo pha.r- tI) L�: mo erno e esco I o, . exeeu an o' 1OI!
�, maceutico Snr , Domingos do SIJ-.A\ [mi todo e qualquer ser- '1t3l1
).X va Pinto, e muito digno de aco- �� 01 ,viço typographicn [mi·ex" lhimento .pubjico,porqu� produzop-).,I( '� .I. d' 'd d �A\ t.im» effeito nas molestias brcncho- J�1 ,D, com �resLaza a mo 101 a a em pregos '.. im,
X( pulmonares, principalmente nas de �l( Im!'

.

rm�
�\{ caracter sub-agudo. P?r esponta- À� D� Facturas, circulares, proqrammas, talões, envelopo. rmf'{;;f neidads, p�sso este, cuja verdade, \\f iô' pes com firma impressa, memorandum, parti- .� :-���) affirrno a fe de meu gráo, Pelota�,' tlJ .� r�,�( 24 de Outu,bro de 1908.- Barao;\� Iml cipuções, convites para missa, avisos, TO-

Im,'i\X de Itapitocay,
. ��K rã tulos, recibos etc. etc. :ml:. ék Eu abaixo essignado , doutor em,� �.� �_.'

li,) �1edir�ina pela)acl1l.dade do .Rio de "t� J�J.'I E tudo que se relaciona a arte typographica executa-se com � __

l4� J,:nel�'o, ':leülCO da. Hospttótl de �\:, .m:ltJJ, brevidade e netidez, a uma ou mais 'cores, tendo para isso mim
]f\. Mísericordia dssta cidade etc. .J\� :mlm material escolhido, podendo satisfazer os trabalhos . rrnim!(11 Aftesto que tenho em,Jlegado com. �'( --:--i . 'mais delicados. tM�=�) mazuifico resultado uas broD:-;lites �.\f ,ªd�; L11'vros em branno, papal, almasso, dl'nloma+u'a, xadrez" dasou. �ªt'5 e caral'r�os pulmonares o Peitoral ê�\. :m�J u �.I:' :�,ªl:v' de A I1flzCO Pr:lotens� prepara�o pe-};{ :mlml nho, ' cadernos, esouIares, caneta�, pannas, lapis, blrnr
�� 1°a hs��tla ��ll�;�:Jad:'u:��o �:�11����� �� :[QlI�� guarda lapis, _porta livros, postaas, louzas, regllas tih. b:m!i\� salho sempre o seu uso na" mo- �� :m:ml ImTiOlI
�� lestias d'esta or:lem. Q r�fel:!do e �� !m1EJ: -Lairos, tintas, laDre, grampos e colohetes para papel e tudo ma· rrniT[j!Jl., verdade que affirmo sob a fe d:m '-:t( cr-- ,'_' •

1
.

L d'
�-_ ..._,-,

.

� geào . .Pelotas 4 de Dezembro d'e (tJ' , lq�rn! ,

IS que 88 ,re amona a eS'La ramo e negomo.
'

. �jCj -

.t\) 1900.�DI·. Antonio Augu§to As- ��} 11E!3J10l__ 'r;-'--r'---�.--
.,

..... _. _ -'T'-I[Jl��� Sn71;1Jçà�. , '., .

�
...\ mrniCrnJil83llmilmJ:m!;-- '--T'- =.o!,_ =' ;-'-,f�-�"-'

- rmi[1]Tmrmimrt3Jm:'\\, O PeItoral de A ngl.cn P�l()ten· i.l! rS'; ;.;--;r� :Fr.:{� .- 'i -.--:-.'Jii,IOLm.lCim;C.JCLm ImLfimJffilJmi.lEJJCI , ���':- . r':--�I(Il c

t1l, se vende-se em toda.;,; as pham.a- I�} C�,D:mJJjCJJ11EJ!mJ
I �WLC1C!mmlm@

fi' c�ns, drogarIas e casas de COllllner- >.\
�f CIOS da cam panba elo Estaelo. De- �'i�f

i �'i� �:;�ic�"g;;;l�t:: Rduw-

� I -:="=-��-Sk No" Dp:-;teITO. -- Rodo!pho \� )�\r Pinto da Luz. '. �) "H I C't'�4� ...�...,��� roI'i!"�..,...,�:,�� ,:�" )..v��tt�����,j.� :t-��':;$i!i;;�xt>��� i )

MACHINAS . Of �MPR[SAÕ
I

.

!, FabriGa de. bebidas. . �
Typo;,�f'h' ;a, f ;H. Jenné & I. eurrlinj

<_y 1V' A:= 11AJAHY ::tE S !�'

Lytog rap h ia i Estado.d���Di� LC,afbaroiDa
60, Avenida Ceqtral, 60 "Il

!
2 macbinas «ininervas» .. em úso de occa�iilo'3� I1 machina de cylin.dl'o, pequenfl, de occasião

�3 machinas «IIIc1i:;pensable". lvIúinoní, for- r:::r
, mato A, de occasião. ""1 �

1 machiaa «Lithographia», formato 84x62, O ç
le oecaRião. � �)
cl machina de cortar, de ocr.asião. �

I Machinas Novas
I, 11 Inrlispensab e, J:ormato A.

2 Utile", a ped::d, formato Almasso.
1 maebina ele, caNal' «FoucheJ"».

Diversos motores a gaz, g�zolina e

aleGol, forca de 3 a" 12 cavalh.:s.
Para preç�s dil'igir-se a

tgua �eltBPs
,1tri:rnonadas

. gázôsas

�haIDpagne /1 !I �." SBO
,

I , . .

�lairBt IDOUSS8UX ;,�ta. �afhaFina

�haII1pagnB . "I t &" dBmi SBd �iGores

'I

.. -------����-��

IGAZOZA DE FLORES SYLV��TRES
.

E. LAMBERT tíó de Janelio

..

.. f
I

J
•
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